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Uma escola que lê
“A leitura do mundo precede a leitura 

da palavra” – disse Paulo Freire. O João XXIII 

acredita nisso e investe na autonomia, na 

criticidade, na formação da cidadania para 

proporcionar o alargamento da visão de 

mundo de nossos alunos. Assim, um dos 

momentos culturais mais apreciados pela 

comunidade escolar é a Feira do Livro. A 

programação é pensada estrategicamente 

para os alunos da Educação Infantil ao Ensi-

no Médio. Com a intenção de envolver ain-

GD�PDLV�RV�HVWXGDQWHV�H�HVWHQGHU�DWp�R�ÀQDO�
do ano o encontro com o livro, nosso Plane-

ta Literário foi realizado no início do primeiro 

semestre. Contação de histórias, palestras, 

produção dos alunos, apresentações musi-

cais e encontros com autores conspiraram 

para dias de prazer e aprendizagens.

Para os alunos menores, o fascínio do 

encontro criança/livro resulta da possibilida-

de de viajar nas páginas coloridas e imaginar 

os segredos e os mistérios dos personagens 

e de suas histórias, mesmo ainda desconhe-

FHQGR�R�TXH�DV�SDODYUDV�UHYHODP��,VVR�ÀFRX�
explícito quando alunos do primeiro ao 

quarto ano compartilharam com os cole-

gas e a professora as escolhas dos livros para 

leituras da turma em sala de aula.

Para os alunos do Ensino Fundamental, 

o encontro aluno/livro promove não ape-

nas o fascínio da descoberta das diferenças 

entre os textos literários, os diferentes estilos 

e  os recursos linguísticos, mas também o 

prazer de uma relação mais pessoal e autô-

noma com o que está escrito. Para os alunos 

do Ensino Médio o fascínio resulta da per-

cepção do que não está escrito: mas está 

dito nas entrelinhas de um texto. Sensação 

de que a leitura os transforma em “mais pes-

VRDµ�²�HX��VHU�VHQVtYHO�H�UHÁH[LYR�
Girando em torno dessas órbitas, o Pla-

neta Literário não deixa dúvidas: o João é 

uma escola que lê.

Anelori Lange
Diretora Geral 
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Rogério I: o imperador 
da sala de aula

Provocação e performance são ferramentas pedagógicas para o professor
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O professor de História, Sociologia e 
)LORVRÀD��5RJpULR�&DUULFRQGH��FORQD�D�À-
gura de Dom Pedro I, mas não tem iden-
WLÀFDomR�FRP�R�SHUVRQDJHP�LPSHULDO��(OH�
é contra qualquer tipo de pompa, descrê 
das hierarquias rígidas dentro da sala de 
aula e acredita que o professor pode con-
tar piadas e até confessar algumas fra-
quezas aos alunos – como o fato de ter 
feito um número de acertos baixíssimo 
em Química no Vestibular e ser fumante 
durante a juventude – sem arra-
nhar o respeito nem prejudi-
FDU�R�DSUHQGL]DGR��´3HUGL�
o medo de mostrar os 
GHQWHVµ��EULQFD�

5RJpULR�VH�GHÀQH�
FRPR�´XP�SURYRFD-
dor”, mas nem sem-
SUH�IRL�DVVLP��$OLiV��
ele sequer pensava 
VHU�SURIHVVRU��1DVFL-
do em Arroio Grande, 
neto de um castelhano 
´GREUH�FKDSDµ� �PLVWXUD�
de uruguaio com brasileiro), 
filho de uma professora e de um 
pai que amava a Literatura, diplomou-se no 
FXUVR�7pFQLFR�GH�(GLÀFDo}HV�H�VRQKDYD�FRP�
D�FDUUHLUD�GH�DUTXLWHWR��-i�HP�3RUWR�$OHJUH��
chegou a cursar Engenharia de Minas, mi-
JUDQGR�GHSRLV�SDUD�+LVWyULD�

Eram tempos de questionamentos po-
OtWLFRV�H�PDQLIHVWDo}HV�HVWXGDQWLV�FRQWUD�
D�GLWDGXUD�PLOLWDU��(�R�DVSLUDQWH�D�PHVWUH�
tinha a ilusão de que o professor deveria 

FRQVFLHQWL]DU�VHXV�DOXQRV��´+RMH�HX�GLVFRU-
GR�GLVVR�µ��FRQIHVVD��8PD�YLVmR�PDLV�DQ-
tropológica surgiu durante sua formação, 
VROLGLÀFDQGR�VH�QD�SUiWLFD��´2�DOXQR�QmR�p�
XP�DOLHQDGR��e��SRU�YH]HV��XP�DFRPRGDGR�
H�R�SURIHVVRU�WHP�R�SDSHO�GH�SURYRFi�OR��
WLUi�OR�GHVVD�DFRPRGDomRµ�

Bem humorado e anticonvencional, 
leva uma espada ou uma coroa para a aula, 
GHVDÀDQGR�RV�HVWXGDQWHV�D�UHSUHVHQWDUHP�
um bandeirante, um índio, uma prostituta 

SRUWXJXHVD�H�RXWUDV�WDQWDV�ÀJX-
UDV�KLVWyULFDV�GHQWUR�GD�VDOD��

Ele próprio é conhecido 
como o clone escolar 

de Dom Pedro I, mas 
o personagem não 
p�H[FOXVLYR�� -́i�PH�
vesti de Super-ho-
PHPµ��GLYHUWH�VH�

Para Carricon-
de, é fundamental 

lutar sempre e ar-
duamente contra as 

verdades estabelecidas e 
o conservadorismo – tanto 

entre os jovens como dentro de 
VL��$RV�����FDVDGR�H�VHP�ÀOKRV��5RJpULR�HV-
WXGD�)LORVRÀD�QD�8IUJV�H�OHFLRQD�WDPEpP�
QR�0HWD�3Up�9HVWLEXODU��$Wp�Mi�SHQVRX�HP�
PXGDU�GH�SURÀVVmR��PDV�QmR�DJRUD��0HV-
mo depois de 20 anos – 16 deles no João 
– o magistério e os alunos seguem pro-
YRFDQGR�VHX�HQFDQWDPHQWR��´(OHV�VHPSUH�
PH�VXUSUHHQGHP�FRP�VROXo}HV�FULDWLYDV�H�
LQLPDJLQiYHLVµ��UHVXPH�

”Perdi o 
medo de 

mostrar os 
dentes”

Rogério Carriconde
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A alegria abriu alas na Feira do Livro 
�����GR�&ROpJLR�-RmR�;;,,,��1mR�SRU�DFD-
VR��QD�SDOHVWUD�GLiORJR�VREUH�&RQWUDFXOWX-
ra – que inaugurou extra-oficialmente o 
evento – a trilha sonora de abertura foi a 
FDQomR�$OHJULD��DOHJULD��GH�&DHWDQR�9HORVR��
Os professores Rogério Carriconde, de His-
WyULD��$UWXU�%HUJHOW��GH�*HRJUDÀD���H�5DIDHO�
Garcia de Oliveira, de Literatura e Língua 
Portuguesa, eletrizaram a meninada com 
LPDJHQV�SVLFRGpOLFDV��FHQDV�GRV�ÀOPHV�GH�
*ODXEHU�5RFKD�H�DFRUGHV�GR�FOiVVLFR�<HORZ�
6XEPDULQH��GRV�%HDWOHV��

Mesclando imagem, música e poesia, 
os três guiaram os alunos em um passeio 
pelos rebeldes anos 60, quando os hippies 
pregavam a paz e o amor livre, o Festival 
de Woodstok reunia milhares para assistir 
aos monstros sagrados da música por um 
preço irrisório, Janis Joplin sonhava cantar 
de graça para as massas, os estudantes 
clamavam por liberdade apanhando da 
polícia nas ruas, e as mulheres defendiam 
R�IHPLQLVPR�FRP�XQKDV�H�GHQWHV��0DLV�
do que o conhecimento do passado, eles 
apontaram os ecos desses movimentos 

Alegria, alegria 
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Palestra sobre contracultura abriu alas para a festa dos livros

8PD�IDGD�GH�FDEHORV�YHUPHOKRV��FXU-
vos cílios ruivos e longo vestido de tule 
distribuiu poemas para os literatuanos, 
habitantes do Planeta Literatura, que 
DWHUULVVRX�QR�SiWLR�GR�&ROpJLR�-RmR�;;,,,��
Mas a criação de Débora Cabrera Spola-
YRUH��UHVSRQViYHO�SHOD�+RUD�GR�&RQWR�QD�
Biblioteca, não foi a única personagem a 
SRYRDU�D�IHVWD�GRV�OLYURV��)DGDV��GXHQGHV��
elfos, magos, princesas – que pareciam 
fugitivos da terra Era uma vez – posa-
UDP�GH�HVWiWXDV�YLYDV��PRYHQGR�VH�FRP�
graça cada vez que alguém colhia um ar-
WtVWLFR�PDUFDGRU�GH�OLYUR�GH�VXDV�FHVWDV��

2�GHVÀOH�GH�SHUVRQDJHQV�FRQWULEXLX�
para transformar a Feira em uma escola 
SRYRDGD�GH�KLVWyULDV��$�SURJUDPDomR�GR�
HYHQWR��SRUpP��IRL�PXLWR�DOpP��$EHUWD�
RÀFLDOPHQWH�QR�'LD�,QWHUQDFLRQDO�GR�/L-
vro, 23 de abril, e encerrada na véspera 
do Dia da Educação, 27 de abril, a Feira 

começou no dia 25, com uma palestra 
DR�DU�OLYUH�VREUH�&RQWUDFXOWXUD��TXH�À-
cou por conta dos professores da Esco-
OD��YHMD�SiJLQD�����2�RXWRQR�FRODERURX��
oferecendo seus dias de céu azul impe-
FiYHO��EULVD�OHYH�H�VRO�PRUQR��LQFDSD]�GH�
FDVWLJDU�RV�YLVLWDQWHV��

Inaugurado oficial-
mente pela diretora 
Anelori Lange e a 
ELEOLRWHFiULD�(OLD-
ne Soares Santa 
Brígida, a Feira 
resultou de um 
esforço coleti-
vo, capitaneado 
pela supervisora 
pedagógica Mi-
riam Zambonato 
e as coordenadoras 
0iUFLD�(OLVD�9DOLDWL��,DQ-

ne Ely Godoi Vieria e Rosa Maria Limongi 
(O\��(�IRL�EHP�DOpP�GD�SURSRVWD�GH�YHQ-
GHU�ERQV�OLYURV�QDV�EDQFDV��$V�HVWUDWpJLDV�
de estímulo à leitura incluíram, além de 
VHVV}HV�GH�DXWyJUDIRV��FRQYHUVDV�H�RÀFL-

nas com escritores, intercâmbios e vi-
YrQFLDV�FRPSDUWLOKDGDV��,VVR�

sem falar nos cantos e 
recantos de leitura 

– especiais para 
diferentes idades 
²� H� FHQiULRV�
encantados 
como o cas-
telo montado 
no espaço da 
Educação da 

Infantil e o con-
gresso de mons-

tros de estimação 
QRV�SUpGLRV���H�����

Fadas, magos, duendes e escritores 
povoam o Planeta Literatura

QDV�OXWDV�SRU�GLUHLWRV�GRV�GLDV�DWXDLV��
2�FHQiULR�QmR�SRGHULD�VHU�PDLV�SHUIHL-

to para a ocasião: ar livre, dia de sol, tenda 
EUDQFD�H�XP�-DFDUDQGi�ERUGDGR�FRP�OLQKDV�
PXOWLFRORULGD�SHORV�SHTXHQRV�GR����+�H�1'��

coordenados pelas professoras Camila Oli-
YHLUD�H�5HQDWD�0DUWHOOHW��$�iUYRUH�SVLFRGp-
lica ainda servia de pedestal para uma poe-
sia de Ricardo Silvestrin, bem adequada ao 
FOLPD�GH�SD]�H�DPRU��$�LQYHQomR�GR�DEUDoR�
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Como o astro-lar do Pequeno Príncipe, 
criado pelo francês Saint- Exupéry, o Plane-
ta Literatura do João XXIII também tinha a 
VXD�iUYRUH��6y�TXH�QmR�HUD�XP�EDREi��PDV�
D�iUYRUH�JHQHDOyJLFD�GD�OLWHUDWXUD�JD~FKD��
O homenageado de honra, Erico Verissi-
mo, contou com a companhia de outros 
mestres das letras, como Mario Quintana, 
Moacir Scliar, Caio Fernando Abreu, Josué 
*XLPDUmHV�H�6LP}HV�/RSHV�1HWR�

5HSUHVHQWDQWHV�GH�YiULDV�JHUDo}HV�
também compuseram a galeria dos desta-
ques: Lya Luft, Paixão Cortes, Luiz Coronel, 
Martha Medeiros, Luis Antônio Assis Brasil, 
Luís Dill, Luis Fernando Verissimo, Carlos 
1HMDU��7DEDMDUD�5XDV��&KDUOHV�.LHIHU��/HWtFLD�
:LHU]FKRZWL��%DUERVD�/HVVD��0DU{�%DUELH-
UL��0iULR�3LUDWD��8UELUDMDUD�5XDV��+HUPHV�
%HUQDUGL�-U���6HUJLR�&DSDUHOOL��&DUORV�8U-
bim, Dilan Camargo, Cristina Dias, Juremir 
0DFKDGR��0iUFLD�7LEXUL��5LFDUGR�6LOYHV-
trin, Lauro Trevisan, Jorge Furtado, Carlos 
Reverbel, Maria Dinorah, Alceu Wamosy, 
:DOWHU�6SDOGLQJ��5X\�&DUORV�2VWHUPDQQ��

Alguns deles – e até mesmo outros es-
critores convidados – conversaram com a 
FRPXQLGDGH�HVFRODU��$OWDLU�0DUWLQV�EDWHX�
XP�SDSR�VREUH�R�VDXGiYHO�´YtFLRµ�GD�OHL-
tura, Cristina Dias lançou o Projeto Poesia; 
Cristina Biazetto falou sobre o mundo dos 
contos de fadas, e Ricardo Silvestrin incur-
VLRQRX�SHOR�IDQWiVWLFR�0XQGR�GD�3RHVLD��

Árvore genealógica da literatura
semeada na Feira do Livro 2013
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A Feira do Livro incentiva o “vício” da leitura

$́V�SHUQDV�GD�SURIHVVRUD�VmR�WHUQDV�
$V�SHUQDV�GD�SURIHVVRUD�VmR�HWHUQDV��$V�
SHUQDV�GD�SURIHVVRUD�VmR�WHUQDV�H�HWHUQDVµ��
Aos sete anos o menino Luiz Coronel se 
apaixonou pela professora e lhe fez essa 
GHFODUDomR�GH�DPRU��0DV�XP�FROHJD�URX-
bou-lhe o segredo e entregou a poesia à 
SURIHVVRUD��(OH�SHQVRX�TXH�VHULD�FDVWLJDGR��
mas a mestra apenas dirigiu-lhe um sorriso 
compreensivo e convidou-o para sua festa 
GH�DQLYHUViULR��́ $t�HX�SHQVHL��VH�ID]HU�YHUVRV�
me faz ganhar bolo com merengue cor-de-
�URVD��HQWmR�HX�TXHUR�VHU�SRHWD��(�IXLµ�

Essa foi uma das tantas histórias curio-
sas, engraçadas e ternas contadas por Co-
ronel, autor de 53 livros e um dos pales-
WUDQWHV�UHVSRQViYHLV�SHOR�HQFHUUDPHQWR�
GD�)HLUD�GR�/LYUR�������&RURQHO�UHVSRQGHX�
às perguntas dos alunos e recebeu uma 
KRPHQDJHP�HVSHFLDO��8VDQGR�DOHJRULDV�
IHLWDV�QDV�SUiWLFDV�GH�FXOWXUD�GD�VXVWHQ-
tabilidade – aranhas de garrafa pet, mos-
quitos com corpos piramidais e borboletas 
com leves asas de papel – estudantes re-
citaram passagens da sua obra Ave Fauna 
²�8P�FDQWR�GH�DPRU�j�1DWXUH]D�

Troca-se poema por bolo cor-de-rosa

Luis Fernando Verissimo saiu 
do casulo doméstico – onde 
ainda se recupera das compli-
FDo}HV�GD�*ULSH�$��SDUD�YLVLWDU�D�

Feira do Livro do João XXIII, que 
elegeu seu pai, Erico, como ho-
PHQDJHDGR�HVSHFLDO��(OH�DSDUHFHX�

no dia do encerramento, acompa-
QKDGR�SRU�VXD�LQVHSDUiYHO�FRPSDQKHL-

UD�/~FLD�H�SHOD�QHWD�/XFLQGD��GH���DQRV�
A articuladora da visita foi Cristina 

Lummertz, mãe do ex-aluno William e de 
&DUROLQH��GR����DQR�$��)XQFLRQiULD�GH�XPD�
empresa aérea, Cristina costumava atender 
ao casal durante suas viagens, e resolveu 
PDQGDU�XP�H�PDLO��&RP�UHFHLR�GH�TXH�D�
PHQVDJHP�QmR�IRVVH�YLVWD�D�WHPSR��OLJRX��
$́�GRQD�/~FLD�PH�DWHQGHX�FRP�D�PDLRU�
gentileza e disse que, se fosse possível, vi-
ULDPµ��(�YLHUDP��6HPSUH�GLVFUHWR��/XLV�)HU-
nando agradeceu a lembrança, posou para 
IRWRV��GHX�DXWyJUDIRV��PDV�HYLWRX�GLVFXUVRV��

Um visitante inesperado
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A Música compareceu à festa de sua 
LUPm�/LWHUDWXUD��0DLV�GR�TXH�LVVR��HUD�
FRQYLGDGD�HVSHFLDO��2�GLD�GD�DEHUWXUD�
RÀFLDO�GD�)HLUD�GR�/LYUR��SRU�H[HPSOR��FR-
PHoRX�FRP�XP�ZRUNVKRZ�H��QD�FHULP{-
nia de abertura, a canção Asa de papel 
foi cantada pelos estudantes do 5º ano, 

UHJLGRV�SHOD�SURIHVVRUD�$QD�0DHVWUL��
,VVR�QmR�DFRQWHFHX�SRU�DFDVR��$�HGX-

cação musical faz parte da proposta pe-
GDJyJLFD�GR�&ROpJLR�-RmR�;;,,,��´(OD�Vy�
reforça a concentração, mas também 
premia o mérito e o esforço”, informa o 
professor Marcello Ferreira Soares Júnior, 

SURIHVVRU�GH�P~VLFD�GD�(VFROD��(OH�OHPEUD��
inclusive, o poder terapêutico das notas 
e harmonias, citando o caso do líder dos 
Paralamas do Sucesso, Herbert Vianna, 
TXH�ÀFRX�HP�FRPD�H�GHVDSUHQGHX�D�IDODU��
mas não se esqueceu de cantar nem de 
DUUDQFDU�VRQV�GH�XP�LQVWUXPHQWR��

Mesmo sem se preocupar com os efeitos 
EHQpÀFRV�GD�P~VLFD���TXH�WUDEDOKD�RV�GRLV�
hemisférios cerebrais- um grupo de alunos 
VH�UHEHORX�HP�DEULU�PmR�GHOD�TXDQGR�ÀQGRX�
D����VpULH��$VVLP�QDVFHX�R�-����FRRUGHQDGR�
por Marcello e formado por 35 instrumentis-
WDV�H�FDQWRUHV��(OHV�H[HFXWDP�XP�UHSHUWyULR�
HFOpWLFR�HVFROKLGR�GHPRFUDWLFDPHQWH��

Além de harmonizarem os sons, 
DSUHQGHP�D�KDUPRQL]DU�LGHLDV��6H�QmR�VH�
HQWHQGHUHP�HQWUH�VL��D�P~VLFD�QmR�VDL��e��
SRUWDQWR��XP�H[HUFtFLR�GH�YLGD�FRPXQLWi-
ULD�H�GH�UHVSHLWR��$OpP�GLVVR��SRU�PHLR�GD�
música, melhoram a comunicação com o 
DPELHQWH�H�D�DXWRHVWLPD�� $́OJXQV�FKHJD-
YDP�VH�HVJXHLUDQGR��PDO�IDODYDP��+RMH�
VREHP�QR�SDOFRµ��HORJLD�R�HQVDLDGRU��

Feira teve trilha musical
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Vozes e instrumentos celebraram a abertura do evento
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Workshow para despertar
 
8P�EH�D�ED�PXVLFDO��FDSD]�GH�GHVYHQGDU�RV�

caminhos do processo de criação e dos instru-
PHQWRV��IRL�D�SURSRVWD�GR�ZRUNVKRZ�4XLoi�VH�IRV-
VH�²�3RU�GHQWUR�GD�FDVD��UHDOL]DGD�jV��K��PLQ�GR�
dia 25 de abril, quando os músicos ainda estavam 
com a garganta relaxada pelo sono e precisaram 
ID]HU�H[HUFtFLRV�SDUD�VROWDU�D�YR]��

Parceiros desde a adolescência, André Paz e 
Roger Wist são multi-instrumentistas que desen-
YROYHP�XP�WUDEDOKR�GH�RÀFLQDV�SDUD�HVWXGDQWHV�
H�WDPEpP�SDUD�R�S~EOLFR�DGXOWR��(OHV�ODQoDUDP�
um DVD no ano passado, foram indicados para 
o Prêmio Açorianos e fazem parte do grupo Casa 
GH�0DGHLUD��RQGH�PHVFODP�P~VLFD�FRP�WHDWUR��
3DUD�D�GXSOD��XPD�FRLVD�p�FHUWD��´4XDOTXHU�PD-
nifestação artística é também uma manifestação 
GD�LGHQWLGDGH�GH�TXHP�D�SURGX]�µ�

Asa de Papel 

Ronaldo Cotrin/Marcelo Xavier

Quando quiser descobrir quem descobriu, quem inventou, como surgiu. 

2X�SDUD�LU�DWp�R�LQÀQLWR�QR�WHPSR�TXH�GXUD�XP�JULWR�
Ou viver fantásticas aventuras no mar.

Ou atravessar o tempo como se atravessasse uma porta.

Para saber como é bonito o mundo visto por um mosquito.

Ou, num instante, sentir a terrível solidão de um gigante. 

Nos dias chorosos ou quando a terra se bronzeia.

Leia um livro.

(Trecho da música cantada na abertura da Feira pelos alunos do 5º ano, regidos pela professora Ana Maestri)
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A Literatura marcou encontro com 
R�&LQHPD�QD�)HLUD�GR�/LYUR��$OpP�GR�
lançamento oficial da 12ª Mostra de 
&XUWDV��YHMD�TXDGUR�DQH[R���RV�DOXQRV�
GR�QtYHO�0XOWL�LGDGH�H�WXUPD�1-�WLYH-
ram oportunidade de assistir ao trailer 
H�FRQKHFHU�DV�SHULSpFLDV�GDV�ÀOPDJHQV�
da animação As aventuras do Avião Ver-
melho, baseado em uma história infantil 
HVFULWD�SRU�(ULFR�9HULVVLPR��

A mesma obra inspirou os alunos do 
nivel Multi-Idade que, orientados pela 
professora Luciene Barroso de Souza, 
inventaram outras viagens para Fernan-
GLQKR�H� VHX� LQVHSDUiYHO�DYLmR�� FRPR�
Aventuras em Tramandaí, na Fazenda e 
QR�3ROR�1RUWH��HQWUH�RXWUDV�WDQWDV�FULD-
o}HV�ULFDV�HP�VLPEROLVPR�H�IDQWDVLD���$�
criatividade da gurizada rendeu elogios 
GRV�GLUHWRUHV�GR�ÀOPH�-RVp�0DLD�H�)UH-
GHULFR�3LQWR�²�H[�DOXQR�GR�-RmR�

As crianças confeccionaram, ainda, o 
protótipo de um avião vermelho e de-

coraram o espaço do Joãozinho Legal, 
FHQiULR�GD�FRQYHUVD��'XUDQWH�PDLV�GH�
duas horas, os participantes ouviram, 

perguntaram e sentiram crescer a ex-
pectativa em torno do lançamento do 
ORQJD�PHWUDJHP��SUHYLVWR�SDUD�RXWXEUR�
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Encontro marcado com o Cinema

0DUTXHP�QDV�DJHQG
DV��QR�GLD����GH�

outubro acontece a imperdível Mostra de 

&XUWDV�GR�&ROpJLR�-R
mR�;;,,,��1HVVH�GLD��

serão apresentados os filmes realizados 

pelas turmas do 1ª série do Ensino Médio, 

baseados em contos da Literatura Portu-

JXHVDV��(P�������DV�R
EUDV�VHOHFLRQDGDV�VmR

�

as seguintes:

��$�DPDQWH�LGHDO��-Rm
R�GR�5LR�

��(OD�ODYD�H�HOH�HQ[XJ
D��)HUQDQGR�6DELQR�

��&RQWR�GH�HVFROD��0
DFKDGR�GH�$VVLV�

��/LQGD��XPD�KLVWyULD�
KRUUtYHO��&DLR�)HUQDQ-

do Abreu)
��8P�KRPHP�GH�FRQV

FLrQFLD��0RQWHLUR�

Lobato)
��'HSRLV�GR�MDQWDU��&D

UORV�'UXPPRQG�

de Andrade)

��8PD�YHOD�SDUD�'DULR
��'DOWRQ�7UHYLVDQ�

��2�PRoR�GR�VD[RIRQ
H��/\JLD�)DJXQGHV�

Telles)
��3URYD�)DOVD��6WDQLVOD

Z�3RQWH�3UHWD�

��&HJR�H�DPLJR�*HGH
mR�j�EHLUD�GD�HVWUDGD

�

�0RDF\U�6FOLDU�

��2V�PRUDOLVWDV��/XLV�)
HUQDQGR�9HULVVLPR�

Vem aí a 12º 
Mostra de Curtas O destino de Frederico Lamachia 

)LOKR�IRL�WUDoDGR�DR�QDVFHU��$R�FRQWUiULR�
da maioria das crianças, ele não veio ao 
mundo em uma maternidade, mas den-
WUR�GH�XPD�HVFROD��1R�GLD���GH�GH]HPEUR�
GH�������DR�VHQWLU�DV�SULPHLUDV�FRQWUD-
o}HV�GR�SDUWR��D�MRYHP�$PiOLD�VDLX�HP�
busca da mãe, na época zeladora do Gru-
SR�(VFRODU�9ROXQWiULRV�GD�3iWULD��$FDERX�
dando à luz entre bancos, classes, giz e 
TXDGUR�QHJUR��$QRV�GHSRLV��R�EHEr�VH�
WRUQDULD�VHFUHWiULR�GD�(GXFDomR�H�&XOWX-
ra do governo que antecedeu à ditadura 
militar brasileira e, em plenos Anos de 
&KXPER��XP�iUGXR�GHIHQVRU�GD�HGXFD-
ção libertadora, sendo um fundadores 
GR�&ROpJLR�-RmR�;;,,,��

Essas e outras histórias são contadas 
QR�OLYUR�8P�YHUGDGHLUR�HGXFDGRU�²�$�
WUDMHWyULD�SURÀVVLRQDO�GH�)UHGHULFR�/DPD-
chia Filho, lançado na Feira do Livro por 
sua mulher, Margrit Lamachia, também 
HGXFDGRUD��(OD�IRL�XPD�GDV�UHVSRQViYHLV�
pela pesquisa – organizada pelo jornalis-
ta João Menoni – que também contou 
com a participação da família, inclusive 
GR�ÀOKR�&ODXGLR�/DPDFKLD��DOXQR�Q~PH-
ro um do Colégio João XXIl e hoje vice-
�SUHVLGHQWH�GR�&RQVHOKR�)HGHUDO�GD�2$%�

M e n t o r 
de iniciativas 
audaciosas 
– como o 
conce i to 
da Cidade 
Educativa- 
ele foi cha-
PDGR� GH� ´R�
silencioso” pelo 
jornalista Sérgio Jo-
FN\PDQQ�GHYLGR�D�VXD�GLVFULomR��(VVD�
característica o afastou da notoriedade, 
apesar dos muitos títulos e homenagens 
UHFHELGDV��7DPEpP�FDPXÁRX�XPD�IDFH�
desconhecida e só descoberta após sua 
PRUWH��DRV����DQRV�

´3HUFHEL�TXH�HOH�HUD�XP�ILOyVRIR�
TXDQGR�UHYLVDYD�VHXV�GLVFXUVRV��,VVR�
PH�PRWLYRX�D�HQWUDU�SDUD�XPD�RÀFL-
QD�GH�3RHVLD�H�)LORVRÀDµ��FRQÀGHQFLRX�
Margrit à professora de Filosofia do 
João, Carla Autuori, a quem acabara de 
FRQKHFHU�QD�)HLUD�GR�/LYUR���$V�GXDV�HQ-
gataram uma conversa sobre o tema, 
FDSD]�GH�UHYHODU�HPSDWLD�H�DÀQLGDGHV��
6DtUDP�GR�HYHQWR�FRPR�́ DPLJDV�GH�LQ-
fância” e com um café combinado para 
XP�IXWXUR�HQFRQWUR�

Nascido para educar

2V�GLUHWRUHV�GR�ÀOPH�%DOmR�9HUPHOKR�GHEDWHUDP�FRP�RV�DOXQRV
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A edição 2013 da Feira do Livro po-
GHULD�JDQKDU�R�DSHOLGR�GH�(FRIHLUD��(�
seus símbolos seriam As três cabeças 
pensantes, modeladas com sucata pe-
las 158 pequenas mãos das crianças do 
-RmR]LQKR�/HJDO��&RPR�R�PLWROyJLFR�FmR�
tricéfalo – Cérbero – elas vigiaram a caixa 
de poemas e frases usadas para povoar o 
3ODQHWD�/LWHUDWXUD��

As trigêmeas, criadas a partir de uma 
proposição feita pela coordenadora pe-
dagógica Marcia Valiati, representaram a 
GLYHUVLGDGH�GDV�LGHLDV��,JXDOPHQWH�GLIH-
rentes na aparência, com certeza não eram 
XQLYLWHOLQDV��8PD�GHODV�WLQKD�R�FDEHOR�RQ-
GXODGR�GH�WLUDV�GH�UHYLVWD�H�D�SHOH�URVDGD��
$�RXWUD��GH�URVWR�SiOLGR��H[LELD�PDGHL[DV�
OLVDV��UHSDUWLGDV�DR�PHLR��IHLWDV�FRP�JLEL��(�
a terceira exibia cachinhos de mola, cartola 
GH�UHWDOKRV�H�SHOH�QHJUD��2�FRUSR�OLYUR-
�MRUQDO�HUD�XP�Vy��$R�Sp�GD�PRoDV��D�FDL[D�
forrada com canudinhos de papel meti-
culosamente enrolados recolhia as contri-
EXLo}HV�GD�FRPXQLGDGH�HVFRODU���

´$�REUD�IRL�UHVXOWDGR�GH�XP�ORQJR�
processo de criação coletiva”, orgulham-
-se as dinamizadoras Cristiane Saldanha, 
Sabrina Brino, Michelle Zatar, Lutiana Ber-
QDUGR�H�-DFTXHOLQH�6HTXHLUD��2�WUDEDOKR�
não chegou a representar uma novidade 
na rotina do turno integral extraclasse, 
XPD�YH]�TXH�SRU�Oi�D�UHFLFODJHP��D�DUWH��
H�D�FULDWLYLGDGH�DQGDP�VHPSUH�MXQWDV��

,VVR�p�IiFLO�GH�VHU�FRQVWDWDGR�FRP�
uma mera espiada nas salas, onde exis-
tem camarins com fantasias improvisa-
GDV�H�DV�PDLV�YDULDGDV�LQYHQo}HV�O~GLFDV�
montadas pelas próprias crianças, em 
YH]�GRV�FRVWXPHLURV�EULQTXHGRV�SOiVWL-
FRV�SDGURQL]DGRV�GDV�ORMDV��$OpP�GLVVR��
a maioria dos utensílios de aula são cria-
o}HV�GRV�SHTXHQRV�H�GDV�GLQDPL]DGRUDV�

Desde bem pequenos, eles aprendem a 
ver com outros olhos o que para a maioria 
p�GHVFDUWiYHO��(QWmR��MXQWDP�DV�VXFDWDV�SRU�
onde andam e pensam juntos em novos 
LQYHQWRV��3RU�YH]HV��SDUD�FRQVHJXLUHP�GDU�
forma às suas fantasias, as crianças precisam 
ID]HU�YiULDV�WHQWDWLYDV��WURFDU�LGHLDV�FRP�RV�
FROHJDV�H�ERWDU�D�FDEHoD�D�IXQFLRQDU��1R�
-RmR]LQKR�/HJDO�D�SDODYUD�OL[R�QmR�H[LVWH�
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Cabeças pensantes demarcam 
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Trigêmeas leitoras foram feitas com sucata

Mmmmmmonstros à solta
Quem tem medo de monstros? Os 

alunos do 2º ano F não, porque criam 
PRQVWURV�GH�HVWLPDomR��(OHV�IRUDP�
desenvolvidos junto com a profes-
sora Letícia Zago Meirelles, a partir 
de um projeto de leitura baseado na 
REUD�´0PPPPRQVWURV�µ��GH�5LFDU-
GR�6LYHVWULQ��7DPEpP�RV�SDLV�FRQ-
WULEXtUDP�QD�PRQWDJHP�GDV�ÀJXUDV�
HP��'��IHLWDV�FRP�PDWHULDO�UHFLFOiYHO��
Cada uma delas inspirou um poema 
FRPR��´'UDJmR�QHJUR�GRV�ROKRV�YHUPH-
OKRV�)LFR�QHVWD�SRVLomR�SRUTXH�WHQKR�GRU�
QRV�MRHOKRV���µ�RX�´2�PRQVWUR�GR�8UXJXDL�*RVWD�
GH�EULQFDU�FRP�VHXV�DPLJRV�GR�3DUDJXDL��H�VHQWH�VDX-
GDGH�GR�VHX�SDL���µ�(VVDV�H�RXWUDV�SRHVLDV�IRUDP�UHFLWDGDV�SHORV�DXWRUHV�
DWUDYpV�GDV�MDQHODV�GH�FRUWLQDV�YHUPHOKDV�GR�SUpGLR�GD�(WDSD����DR����

Produtos ‘limpos’ 
para limpar

&DVD��URXSDV�H�PHLR�DPELHQWH�OLPSRV��,VVR�
QmR�p�ÀFomR��%DVWD�WURFDU�RV�SROXHQWHV�SURGX-
tos de limpeza pelas fórmulas compostas com 
ingredientes naturais pesquisados pelos estu-
GDQWHV�GR����DQR��2�SURMHWR�HQYROYHX�DV�GLV-
ciplinas de Ciências e Língua Portuguesa, e os 
DOXQRV�GHPRQVWUDUDP�D�HÀFiFLD�GRV�SURGXWRV�
em público, na Exposição Produtos de Limpe-
]D�²�$PLJRV�GD�1DWXUH]D��GXUDQWH�D�)HLUD�GR�
/LYUR��'R�FUHPH�GHQWDO�DR�OLPSDGRU�PXOWLXVR��
SDVVDQGR�SRU�YiULRV�WLUD�PDQFKDV��RV�SURGXWRV�
serão minuciosamente descritos em um folheto 
H[SOLFDWLYR�TXH��HP�EUHYH��HVWDUi�j�GLVSRVLomR�
QR�VLWH�GR�-RmR�;;,,,�
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Espaço dos estudantes do João XXIII

Livros superpoderosos
A leitura pode virar a cabeça do lado do avesso. Os livros guardam informações, questionamentos, 

sonhos, dúvidas e ideias, que migram das páginas direto para o cérebro do leitor. Para retratar o poder 

transformador do livro, foi organizada uma exposição de charges e cartuns criados pelos alunos da 

2ª série do Ensino Médio. Coordenado pelos professores Carmen Vellinho, Fernanda Lemos e Rafael 

*DUFLD��R�SURMHWR�ÀFRX�HP�H[SRVLomR�QR�SiWLR�FHQWUDO�GD�(VFROD�GXUDQWH�WRGD�D�)HLUD�GR�/LYUR�
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